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EDITORIAL

Descarbonização: 
compromisso com

 o presente e 
com o futuro

 

NESTA EDIÇÃO

A instauração de um grupo de trabalho do Plano Setorial de Mi�gação 

de Gases de Efeito Estufa para o setor industrial, pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), representa 

um passo importante na trajetória do Brasil rumo à neutralidade 

climá�ca. A medida foi oficializada durante a reunião do Comitê 

Técnico da Indústria de Baixo Carbono do Governo Federal, ocorrida 

no úl�mo dia 17, quando se destacou a urgência de descarbonizar 

setores estratégicos da economia, como a indústria.

A par�cipação de representantes da Confederação Nacional da Indústria 

(CNI) e das federações das indústrias dos estados de São Paulo (Fiesp) 

e Minas Gerais (Fiemg), juntamente com os seis setores industriais que 

mais emitem gases de efeito estufa, reflete um compromisso necessário 

e ambicioso. Segmentos como cimento, papel e celulose, alumínio, aço, 

química e vidro, que respondem por 85% das emissões industriais, têm 

um papel vital na concre�zação das metas de descarbonização.

A descarbonização das a�vidades econômicas não é apenas uma 

questão ambiental, mas uma estratégia econômica inteligente. 

A transição para uma economia de baixo carbono pode es�mular a 

inovação, promover o desenvolvimento tecnológico e criar novas 

oportunidades de emprego. Além disso, o alinhamento com os 

compromissos do Acordo de Paris fortalece a posição do Brasil no 

cenário internacional, demonstrando liderança e responsabilidade.

No setor industrial, a redução das emissões de gases de efeito estufa 

requer inves�mentos em tecnologias limpas, melhorias nos processos 

produ�vos e a adoção de prá�cas sustentáveis. A eficiência energé�ca 

e a u�lização de fontes renováveis de energia são caminhos viáveis 

e necessários para a�ngir essas metas. A colaboração entre o Governo 

e a inicia�va privada, como promovido pelo grupo de trabalho, 

é fundamental para garan�r que essas soluções sejam aplicáveis 

e economicamente viáveis.

E esse esforço não deve se limitar ao mercado industrial. No de 

transportes, que é outro grande emissor de gases de efeito estufa, 

a descarbonização envolve a promoção de modais de transporte mais 

sustentáveis, como ferrovias e hidrovias, além do incen�vo ao uso de 

veículos elétricos e a implementação de polí�cas públicas que favoreçam 

a mobilidade urbana sustentável. A integração de tecnologias inteligentes 

de transporte pode reduzir significa�vamente as emissões, melhorando 

a qualidade do ar nas cidades e contribuindo para a saúde pública.

O compromisso do Brasil com a redução das emissões de gases de 

efeito estufa deve ser robusto e con�nuo. Nesse cenário, a descarbonização 

dos setores industriais e de transportes é essencial para mi�gar 

os efeitos das mudanças climá�cas e assegurar um futuro sustentável 

para as próximas gerações. A implementação de polí�cas eficazes e o 

engajamento de todos os setores da economia são fundamentais para 

alcançar esses obje�vos e fortalecer o compromisso do Brasil com 

a sustentabilidade ambiental.
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Imposto zerado 1

A Câmara de Comércio Exterior 

(Camex) do Governo Federal 

zerou o imposto de importação 

para três �pos de arroz. 

A medida foi aprovada 

em reunião extraordinária 

do Comitê Execu�vo de 

Gestão (Gecex) da Camex 

nessa segunda-feira (20), 

favorecendo dois �pos não 

parboilizados e um �po 

polido/brunido do grão. 

O obje�vo é garan�r o 

abastecimento de arroz após 

as enchentes no Rio Grande 

do Sul, que respondia por 70% 

da oferta nacional do produto.

Imposto zerado 2

Para zerar as tarifas, os três 

�pos de arroz foram incluídos 

na Lista de Exceções à Tarifa 

Externa Comum (Letec) do 

Mercosul. A medida, informou o 

Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços 

(Mdic), foi pedida pelo Ministério 

da Agricultura e Pecuária 

e pela Companhia Nacional 

de Abastecimento (Conab).

Imposto zerado 3

A decisão do Gecex/Camex 

será oficializada em uma 

resolução que será publicada 

no Diário Oficial da União 

até a próxima quinta-feira, 

dia 23. A medida será valida 

até 31 de dezembro, mas 

a Secretaria de Comércio 

Exterior (Secex) do Mdic 

irá monitorar a situação 

para reavaliar o período de 

vigência, caso necessário.

Férias cole�vas 1

A Volkswagen colocou nessa 

segunda-feira, dia 20, em 

férias cole�vas de dez dias, 

funcionários das fábricas da 

Anchieta, de São Bernardo 

do Campo (SP), Taubaté (SP) 

e São Carlos (SP). De acordo 

com a montadora, a 

paralisação foi necessária 

devido ao impacto na 

produção causado pelos 

alagamentos no Rio Grande 

do Sul. “Alguns fornecedores 

de peças da Volkswagen do 

Brasil, com fábricas instaladas 

no estado, estão 

impossibilitados de produzir 

nesse momento", informou 

a empresa em comunicado.

Férias cole�vas 2

Segundo o Sindicato 

dos Metalúrgicos do ABC 

paulista, a medida inclui 

4 mil trabalhadores ligados 

à produção. A Volks conta 

com 49 fornecedores 

no Rio Grande do Sul.

Férias cole�vas 3

Além da Volks, a Mercedes, 

que tem 39 fornecedores no 

Rio Grande do Sul, fez uma 

parada de dois dias (9 e 10 

de maio). Já a Scania, com 20 

fornecedores no RS, não parou.

Após medidas do Governo, 
setor siderúrgico anuncia 

R$ 102 bi em inves�mentos 

O anúncio foi feito durante reunião no Palácio do Planalto, que contou com as presenças 
de Lula, Geraldo Alckmin e de alguns ministros, além de representantes do setor siderúrgico

Expecta�va é de que a inicia�va melhore a compe��vidade, 
promova a descarbonização e gere empregos e renda

NACIONAL

Comissão da Câmara debate
burocracia no setor portuário 

 Ricardo Stuckert/PR

O setor siderúrgico promete 

inves�r R$102 bilhões até 

2028. O anúncio foi feito na se-

gunda-feira, dia 20, durante 

reunião no Palácio do Planalto, 

em Brasília (DF). Es�veram 

presentes o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), o vice-

presidente e ministro do De-

senvolvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços, Geraldo Al-

ckmin, alguns ministros e repre-

sentantes da indústria do aço.

 Alckmin explicou que a mo-

vimentação da pasta foi para 

conter a importação de aço, que 

aumentou significa�vamente 

nos úl�mos anos, causando 

ociosidade na indústria siderúr-

gica nacional. Para combater o 

problema, foram implementa-

das medidas de defesa comerci-

al, incluindo cinco mecanismos 

an�dumping. Segundo o vice-

presidente, há mais de dez in-

ves�gações em andamento.

 “Adotamos uma medida iné-

dita no Brasil, fixando uma cota 

baseada na média das importa-

ções de 2020, 2021 e 2022, 

acrescida de 30%. Até esse li-

mite, não haverá aumento no 

imposto de importação, que é 

de 12 a 13%. O que exceder 

esse valor terá um imposto de 

25%”, detalhou Alckmin.

 Medidas an�dumping são 

regras que protegem a indústria 

nacional contra produtos im-

portados vendidos a preços 

muito baixos. Elas são aplicadas 

quando se comprova que essas 

importações baratas prejudi-

cam as empresas locais.

 A expecta�va do Governo 

é de que esses inves�mentos 

melhorem a compe��vidade, pro-

movam a descarbonização e ge-

rem empregos e renda no país.

 O presidente Lula acredita 

que a inicia�va vai impulsionar 

e ajudar na retomada da cons-

trução de ferrovias nacionais, 

es�mulando a produção de tri-

lhos e outras ferramentas ne-

cessárias para o setor. “O nosso 

problema não é apenas a im-

portação de aço da China, que é 

grave. O problema maior é que 

nossa indústria parou de cres-

cer”, afirmou.

De olho no Legisla�vo

Geraldo Alckmin afirmou ainda 

que o Governo Federal espera que 

a Câmara dos Deputados vote o 

projeto de lei do Mover (Progra-

ma de Mobilidade Verde e Ino-

vação) nesta terça-feira, dia 21.

 Criado em dezembro do 

ano passado, o programa des-

�na mais de R$ 19 bilhões em 

incen�vos ao setor automo�vo. 

São 69 empresas habilitadas 

com projetos de novos produ-

tos, novas linhas de montagem 

e pesquisa e desenvolvimento, 

focados na descarbonização, 

privilegiando a fabricação de 

veículos híbridos e elétricos. A 

duração do Mover é de cinco 

anos.

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

TERÇA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 2024

Segundo requerimento, obje�vo é entender por que 
o Governo cortou parte dos recursos des�nados a portos e hidrovias

2024 o Governo Federal anun-

ciou inves�mentos de aproxi-

madamente R$639 milhões no 

setor, mas em março cortou R$ 

ros, o Governo cortou parte dos 

recursos des�nados aos portos 

e hidrovias do país. Segundo o 

parlamentar, em fevereiro de 

Sergio Francês/MPor

O secretário nacional de Portos 
e Transportes Aquaviários, Alex Ávila, 
é uma das autoridades esperadas 
na audiência promovida pela 
Comissão de Viação e Transportes

A Comissão de Viação e Trans-

portes da Câmara dos Deputa-

dos realiza nesta terça-feira, dia 

21, uma audiência para debater 

os desafios e entraves burocrá-

�cos enfrentados pelo setor 

portuário brasileiro.

 O requerimento foi feito 

pelo deputado Gilberto Abramo 

(Republicanos-MG), com o obje-

�vo de entender por que, mes-

mo com o crescimento das ex-

portações de produtos brasilei-

52,29 milhões do orçamento da 

pasta responsável pela execu-

ção desses inves�mentos.

 Confirmaram presença na 

audiência o secretário nacional 

de Portos e Transportes Aqua-

viários, Alex Ávila, representan-

do o Ministério de Portos e Ae-

roportos; o diretor-geral da Agên-

cia Nacional de Transportes Aqua-

viários (Antaq), Eduardo Nery; e 

o presidente do Ins�tuto Brasi-

leiro de Infraestrutura (IBI), Ma-

rio Povia, além de autoridades e 

especialistas do setor.

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br
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NACIONAL

Passagens aéreas comerciais para 
Canoas começam a ser vendidas hoje 

Base Aérea da cidade gaúcha passa a receber voos semanais
enquanto o Aeroporto de Porto Alegre permanece inoperante

O Ministério de Portos e Aero-

portos informou que a par�r 

desta terça-feira, 21, a Base 

Aérea de Canoas, no Rio Gran-

de do Sul, passa a receber voos 

comerciais. Ao todo, serão 18 

novos voos semanais. O anún-

cio foi feito pelo ministro Silvio 

Costa Filho após reunião no 

Palácio do Planalto com o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) na segunda-feira, 20.

 De acordo com Costa Fi-

lho, o intuito é começar com 

cinco voos diários e ir aumen-

tando grada�vamente. A Fra-

port, concessionária que admi-

nistra o Aeroporto de Porto 

Alegre, vai operar provisoria-

mente na base aérea.

 “A Fraport vai assumir a 

operação do Aeroporto de Ca-

noas, para, no primeiro mo-

mento, nós termos disponíveis 

l  Aeroporto de Caxias do Sul - 

39 voos semanais

l Aeroporto de Santo Ângelo - 

seis voos semanais

l Aeroporto de Passo Fundo - 

21 voos semanais

aviação comercial do estado do 

Rio Grande do Sul”, informou o 

�tular da pasta.

 Com o novo anúncio, ao 

todo serão 134 voos para o aces-

so ao Rio Grande do Sul. São eles:

Eduardo Oliveira/MPor

marilia.sena@redebenews.com.br

MARÍLIA SENA

até cinco voos diários nessa pri-

meira semana, e a par�r de 

amanhã (terça-feira), as compa-

nhias aéreas já começam a ven-

der os bilhetes das passagens 

para a gente poder ampliar a 

l Aeroporto de Pelotas - seis 

voos semanais

l Aeroporto de Santa Maria - 

três voos semanais

l Aeroporto de Uruguaiana - 

três voos semanais

Base Aérea de Canoas - 35 voos 

semanais

l Aeroporto de Florianópolis 

(SC) - 14 voos semanais

l  Aeroporto de Jaguaruna (SC) - 

sete voos semanais

O Aeroporto Salgado Filho, em 

Porto Alegre, permanece com 

as operações paralisadas por 

tempo indeterminado.  A maio-

ria dos novos voos terão como 

des�nos os aeroportos de Cu-

ri�ba (PR) e São Paulo (SP). Os 

voos serão operados pelas com-

panhias Azul, Latam, Gol e Voe-

pass.

 A malha emergencial vai 

suprir apenas 17% da demanda 

do Salgado Filho. O principal 

terminal do Rio Grande do Sul é 

o nono mais movimentado do 

país com média semanal de 100 

mil passageiros.

O BE News tem divulgado 

todos os dias a inicia�va de 

órgãos públicos, empresas 

e en�dades ligados ao setor 

de portos, infraestrutura, 

transporte e logís�ca para 

ajudar as ví�mas das 

enchentes que devastaram 

o Rio Grande do Sul.

Esse trabalho é parte da ação 

integrada de comunicação 

lançada pelo Grupo Brasil 

Export em parceria com o 

Ministério de Portos e 

Aeroportos, com o propósito 

de mostrar como o setor 

de portos, logís�ca, 

infraestrutura e transportes 

vem dando sua contribuição 

para o processo de 

reconstrução do estado, 

que promete ser longo.

Na edição de hoje 

reproduzimos as postagens 

feitas no Instagram feitas 

pela siderúrgica Gerdau (

mais informações 

em @gerdau), pela Klabin, 

do ramo de celulose 

(@klabin.sa) e pelas empresas 

de logís�ca Dux Logis�cs 

(@goduxoficial) e Amex 

Logis�cs (@amexlogis�cs).

Setor
solidário

TERÇA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 2024

De acordo com com o ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, a ideia é que 
a Base Aérea de Canoas comece com cinco voos diários e vá aumentando grada�vamente



Governo emite alerta para “inundação
severa” em municípios do RS 

Descarga de água do Lago Guaíba para a Lagoa 
dos Patos preocupa cidades do extremo sul do estado

A semana promete ser de muita 

atenção para o Rio Grande do Sul. 

O governo gaúcho emi�u na 

segunda-feira (20) um alerta de 

inundação severa para municí-

pios do extremo sul do estado, 

devido à descarga de água do 

Lago Guaíba, que está descen-

do para a Lagoa dos Patos e já se 

aproxima das cidades próximas.

 “Na zona sul, ainda há a 

possibilidade de aumento do 

volume de água, o que pode 

provocar ainda mais desabriga-

dos. Só poderemos ter um cená-

rio mais claro quando a água for 

expulsa da região metropolita-

na e baixar na Zona Sul”, afir-

mou o ministro-chefe da Secre-

taria Extraordinária de apoio à 

Reconstrução do Rio Grande 

do Sul, Paulo Pimenta.

 Já são 157 pessoas mortas 

após as fortes chuvas que a�n-

giram o estado. A tragédia cli-

má�ca, que já dura mais de três 

�m da Defesa Civil do Rio 

Grande do Sul, divulgado às 12h 

desta segunda-feira (21), são 81 

trechos com bloqueios totais e 

parciais em 47 rodovias, inclu-

indo estradas, pontes e balsas.

 No transporte aéreo, o Ae-

roporto Internacional Salgado 

Filho é o único com operações 

suspensas. Nos portos, o do Rio 

Grande segue operando nor-

malmente, enquanto os portos 

de Pelotas e Porto Alegre estão 

com as a�vidades paralisadas.

 Os alertas são para possí-

veis extravasamentos da calha 

de rios menores, arroios e cór-

regos onde a chuva apresentará 

elevada intensidade nas regiões 

da metade sul, centro e noroes-

te do estado. Ainda seguem ele-

vados os níveis dos rios Jacuí, 

Sinos e Gravataí, todos acima 

da cota de inundação.

Infraestrutura

De acordo com o úl�mo bole-

Amanda Perobelli/Reuters via Agência Brasil

A tragédia climá�ca, que já dura 
mais de três semanas, afetou cerca 
de 2,3 milhões de pessoas em 463 
municípios do Rio Grande do Sul, 
causando a morte de 157 pessoas

semanas, afetou cerca de 2,3 

milhões de pessoas em 463 

municípios. Mais de 76 mil pes-

soas estão em abrigos e 581 mil 

estão desalojadas, abrigando-se 

na casa de parentes ou amigos.

 A previsão do tempo para a 

semana indica ainda grandes 

volumes de chuva para o Rio 

Grande do Sul entre terça-feira 

(dia 21) e quinta-feira (dia 23), 

por causa da chegada de uma 

nova massa de ar frio, com ven-

tos fortes e ar polar.

Nas redes sociais, o superinten-

dente do Departamento Nacio-

nal de Infraestrutura de Trans-

portes, Hiratan Pinheiro, desta-

cou alguns dos trabalhos do 

órgão que estão sendo realiza-

dos no estado.

 “Durante a semana, reali-

zamos diversas melhorias nos 

caminhos assistenciais, como a 

pavimentação do bueiro da BR-

290, no quilômetro 132, onde 

conseguimos concluir a pavi-

mentação, melhorando assim a 

trafegabilidade. As águas em 

São Leopoldo baixaram, possi-

bilitando a liberação em dois 

sen�dos. Os trabalhos con�nu-

am na BR-470, na região de 

Veranópolis e Bento (Gonçal-

ves), com jateamento em con-

creto para proteção da platafor-

ma da rodovia. Na BR-116, é 

necessário monitorar o horário 

de trafegabilidade da via, das 

07h às 17h, devido à grande 

instabilidade da encosta”, deta-

lhou Hiratan.
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REGIÃO SUL

Governo instala Grupo de Trabalho para 
debater descarbonização da indústria 

Obje�vo da equipe é debater metas no contexto dos compromissos firmados pelo Brasil no Acordo de Paris

O Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio e 

Serviços (MDIC) instaurou um 

Grupo de Trabalho do Plano 

Setorial de Mi�gação de Gases 

de Efeito Estufa – Setor Indús-

tria, durante reunião do Comitê 

Técnico da Indústria de Baixo 

Carbono, que ocorreu na sex-

ta-feira, dia 17.

 Coordenado pela Secreta-

ria de Economia Verde, Descar-

bonização e Bioindústria, o GT 

irá debater e ajudar a estabele-

cer as metas de descarboniza-

ção da indústria no contexto 

dos compromissos firmados 

pelo Brasil no Acordo de Paris.

O obje�vo de construir um 

plano que seja aplicável pelo 

lho sobre energia eólica no Bra-

sil, com o obje�vo de fomentar 

o desenvolvimento industrial 

desse setor.

 A energia eólica é a segun-

da maior fonte de energia reno-

vável para a matriz elétrica naci-

onal, auxiliando com 14,8% do 

total, segundo dados da Agên-

cia Nacional de Energia Elétrica 

do desmatamento e para a tran-

sição para a economia de baixo 

carbono rumo à neutralidade 

climá�ca deve ser publicado em 

2025 pelo MMA.

Eólicas

Na reunião do comitê também 

foi instalado um grupo de traba-

Divulgação

Na reunião do Comitê Técnico 
da Indústria de Baixo Carbono 
foi instalado um grupo de trabalho 
sobre energia eólica, que visa fomentar 
o desenvolvimento industrial do setor

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação
setor privado, por isso o grupo 

tem representantes da Confe-

deração Nacional da Indústria 

(CNI) e das Federações das 

Indústrias dos Estados de São 

Paulo (Fiesp) e Minas Gerais 

(Fiemg), além de representantes 

dos seis setores industriais que 

mais emitem: cimento, papel e 

celulose, alumínio, aço, química 

e vidro. Atualmente, a indústria 

é responsável pela emissão de 

6% do total de gases de efeito 

estufa emi�dos pelo Brasil. 

Deste valor, 85% são dissemina-

dos pelos setores que par�ci-

pam do GT.

 Os resultados do GT serão 

apresentados ao Ministério de 

Meio Ambiente e Mudança do 

Clima (MMA), órgão responsá-

vel pela criação do Plano Clima, 

até novembro. O documento 

orientador para que o Brasil 

mantenha o ritmo de redução 

(Aneel).

 De acordo com dados da 

Associação Brasileira de Ener-

gia Eólica e Novas Tecnologias 

(ABEEólica), o setor possui 31,1 

GW de capacidade instalada em 

operação comercial e teste, 

com 11.183 aerogeradores em 

operação em 12 estados, sendo 

responsável por mais de US$ 48 

milhões em inves�mentos en-

tre 2012 a 2023.

 “O GT é um instrumento 

indispensável para entender o 

atual contexto do setor no Bra-

sil e construir propostas para 

promover um novo ciclo de 

desenvolvimento desse seg-

mento com menor pegada de 

carbono”, afirma o secretário da 

SEV, Rodrigo Rollemberg.
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Sindicato dos Portuários do Rio 
classifica Parque do Porto como “irreal”

Presidente da en�dade, Sérgio Gianne�o afirmou que prefeitura precisa ter 
cautela com o projeto, que pode prejudicar operações portuárias na cidade

O presidente do Sindicato dos 

Portuários do Rio de Janeiro, 

Sérgio Gianne�o, classificou 

como “irreal” o projeto divulga-

do pela prefeitura da cidade 

para a construção do Parque do 

Porto.

 A ideia é criar uma nova 

orla de convívio público, lazer, 

cultura e eventos para o Rio, 

abrindo ao uso da população a 

frente marí�ma da zona por-

tuária. Com construção previs-

ta para acontecer em duas eta-

pas, o projeto inclui um novo 

píer para embarque e desem-

barque de navios de cruzeiro. A 

proposta integral prevê o tre-

cho da orla que se estende das 

imediações do Píer Mauá até a 

frente do Armazém 18.

 “Esse projeto vai acabar 

com qualquer operação do 

porto até o Armazém 18. Eu 

respeito o prefeito Eduardo 

Paes e acredito que ele tem 

boas ideias, mas este projeto 

pegou os empresários de sur-

presa e quero crer que ele este-

ja mal informado sobre isso”, 

explicou Gianne�o, que afir-

mou não ter sido procurado 

ainda pelo chefe do Execu�vo 

para tratar do projeto.

obras já realizadas destacam-se 

a demolição do elevado da Peri-

metral e a reforma da Praça Ma-

uá, que agora abriga o Museu 

do Amanhã e o Museu de Arte 

do Rio (MAR).

 Um dos obje�vos centrais 

do Projeto Porto Maravilha é a 

ocupação habitacional, com 

vários edi�cios residenciais 

sendo construídos nos úl�mos 

anos. Durante as escavações 

para as obras, foram descober-

tos ves�gios do Cais do Valon-

go, o principal porto de desem-

barque de africanos escraviza-

dos nas Américas durante os 

séculos 18 e 19. Este sí�o 

arqueológico foi transformado 

em um monumento histórico 

aberto ao público e, em 2017, 

foi reconhecido como patrimô-

gadas es�ma�vas de inves�-

mento, a origem dos recursos, 

nem a previsão de início das 

obras. O terreno, pertencente à 

União, necessitará de um acor-

do com o governo federal para 

viabilizar o projeto.

Reformas

A revitalização da área portuá-

ria começou em 2009 com a 

implementação da Lei Munici-

pal 101, que ins�tuiu a opera-

ção urbana consorciada conhe-

cida como Projeto Porto Mara-

vilha. Este projeto tem como 

obje�vo realizar intervenções 

estruturais, melhorias sociais e 

valorização ambiental em par-

ceria com a inicia�va privada e 

os usuários locais. Entre as 

Divulgação/Prefeitura do Rio de Janeiro

De acordo com a Prefeitura do Rio de Janeiro, o projeto está sendo negociado com o 
Governo Federal para cessão de áreas da União e adequação das a�vidades portuárias

junior.ba�sta@redebenews.com.br
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De acordo com a Prefeitura, o 

projeto está sendo negociado 

com o Governo Federal para 

cessão de áreas da União e ade-

quação das a�vidades portuári-

as. O execu�vo afirmou, em 

nota, que o projeto ainda está 

em fase conceitual e a Prefeitu-

ra ouvirá o sindicato, assim 

como diversas outras ins�tui-

ções, ao longo do processo. 

Porém, disse que ainda não há 

data para este encontro.

 Conforme um vídeo divul-

gado pelo prefeito em suas 

redes sociais, o Parque do Porto 

incluirá espaços des�nados a 

a�vidades culturais e espor�-

vas, áreas de convivência, ciclo-

vias e será conectado a um novo 

píer para navios de turismo. No 

entanto, ainda não foram divul-

nio cultural mundial pela Unes-

co.

 Segundo o prefeito Eduar-

do Paes, a inspiração para a 

nova orla do Rio vem do Parque 

do Flamengo, porém, sem ater-

ramentos para não haver im-

pactos ambientais nega�vos. “A 

gente quer fazer um parque 

absolutamente inovador, traba-

lhar com a questão da sustenta-

bilidade, de como podemos 

adaptar (o parque) inclusive às 

questões de elevação do mar. 

Por isso falamos em parque 

flutuante. A ideia é ganhar um 

espaço público urbano de enor-

me qualidade”, conta o prefeito.

 Numa segunda etapa, o 

Parque do Porto aproveitaria 

ainda o potencial das Ilhas de 

Santa Bárbara e da Pompeba, 

que ficam localizadas nesta 

região da Baía de Guanabara, e 

seriam agregadas à nova área 

pública. Esta segunda etapa 

demanda negociações mais 

amplas, uma vez que as ilhas da 

Baía de Guanabara pertencem à 

União. A Prefeitura do Rio nego-

cia com o Governo Federal a 

cessão delas para o projeto. Elas 

seriam recuperadas ambiental-

mente e absorvidas pelo conce-

ito do Parque do Porto. Uma 

das ideias que está em discus-

são é a criação de um museu a 

céu aberto para esculturas e 

obras monumentais na Ilha da 

Pompeba, uma espécie de Inho-

�m carioca, que seria visitada 

por um serviço de barcos saindo 

do cais.
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Sopesp lança programa de TV 
com transmissão pela TV BE News 

Dedicado exclusivamente ao setor portuário,
o “Conexão Sopesp” estreia no próximo dia 28

O Sindicato dos Operadores 

Portuários do Estado de São 

Paulo (Sopesp) lançará na pró-

xima terça-feira, dia 28, o pro-

grama de TV "Conexão So-

pesp", dedicado exclusivamen-

te ao setor portuário, com trans-

missão pela TV BE News.

 Fruto de uma parceria com 

a Rede BE News, o programa 

será apresentado pela jornalis-

ta Vanessa Mar�ns e contará 

vidado será Regis Prunzel, pre-

sidente do Sopesp, que falará 

sobre a história da en�dade, 

sua atuação no Porto de Santos 

que desempenham no desen-

volvimento econômico e social 

da região.

 Na edição de estreia, o con-

Reprodução

O "Conexão Sopesp" será transmi�do 
todas as terças-feiras, às 19h30, com 
apresentação de Vanessa Mar�ns 
e par�cipação do diretor-execu�vo 
do sindicato, Ricardo Molitzas

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação
com a par�cipação do diretor-

execu�vo do Sopesp, Ricardo 

Molitzas. Juntos, eles têm a mis-

são de oferecer ao público, espe-

cialmente àqueles que não fa-

zem parte da comunidade por-

tuária, uma visão abrangente 

das diversas a�vidades, inicia�-

vas e ações realizadas nos por-

tos.

 Cada episódio contará com 

a presença de um associado do 

sindicato, que compar�lhará a 

história da sua empresa, suas 

expecta�vas e desafios, propor-

cionando uma compreensão 

mais profunda do funcionamen-

to dos portos e do papel crucial 

(SP), inves�mentos em infraes-

trutura portuária e a importân-

cia da capacitação da mão de 

obra para a modernização do 

setor.

 O "Conexão Sopesp" será 

transmi�do todas as terças-

feiras, às 19h30, logo após o 

telejornal BE News 19 horas. 

Para assis�r, acesse o canal da 

emissora no YouTube (@tv_be-

news) ou o Portal BE News 

(www.portalbenews.com.br).



Nova pista da Imigrantes 
deverá ser concluída em 

meados de 2030, diz secretário 
Rafael Benini também afirmou que o Governo Estadual já terá 

de pensar em um novo projeto ligando Planalto e Baixada

Divulgação/Alesp
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O secretário de Parcerias em 

Inves�mentos do Estado de 

São Paulo, Rafael Benini, reve-

lou que a expecta�va de entre-

ga da terceira pista da Rodovia 

dos Imigrantes, que liga o Pla-

nalto à região da Baixada San-

�sta, aconteça em meados de 

2030. Além disso, ainda de 

acordo com o secretário, será 

preciso pensar em um projeto 

para um novo sistema viário 

entre o Litoral e a Capital.

 O Governo do Estado, 

através da pasta de Parcerias 

em Inves�mentos, autorizou à 

concessionária do Sistema An-

chieta-Imigrantes (SAI), a Eco-

vias, no início do ano, para co-

Baixada”, completou.

Via Verde

Durante o evento, membros da 

diretoria da AEAS e do Ins�tuto 

de Engenharia levantaram o 

tema para a recuperação do 

projeto da chamada Via Verde, 

um novo viário a par�r do muni-

cípio de Suzano, com conexões 

ao Rodoanel Leste, na Capital, e 

com a Cônego Domênico Ran-

goni, visando atender os termi-

nais da margem esquerda.

 O diretor-geral de conces-

sões da EcoRodovias, Rui Klein, 

fez uma apresentação de como 

a concessionária vai trabalhar 

para a execução do projeto. 

Segundo o execu�vo, o traçado 

ainda não foi definido, mas 

espera-se que o novo viário 

seja reversível, podendo aten-

der tanto a subida quanto a 

descida de cargas para o Porto 

de Santos.

 “A vocação que a gente 

imagina nos dois sen�dos é que 

seja reversível, para que atenda 

bem o balanceamento do siste-

ma. Esse é o nosso intuito e os 

estudos vão validar isso. Para 

nhões, que terão um novo aces-

so para chegar ao Porto de San-

tos, o maior do país.

 “Vamos precisar de uma 

alocação de dinheiro no orça-

mento para execução do proje-

to execu�vo, que deve custar 

dezenas de milhões de reais. 

Nós estamos falando em maior 

flexibilidade. Primeiro, na logís-

�ca com mais uma descida para 

os caminhões, que só podem 

descer pela Anchieta. O sistema 

funciona sob estresse, mas quan-

do se tem acidentes, ela trava 

de uma maneira em que se fica 

horas parado. Com a nova pista, 

vai melhorar muito a fluidez”, 

pontuou.

 Com a elaboração do pro-

jeto e prazos previamente defi-

nidos, o Governo do Estado 

acredita que novas ligações ro-

doviárias serão necessárias.

 “Importante dizer que essa 

obra não é o fim. A gente preci-

sa pensar na próxima (ligação 

rodoviária). É uma obra que já 

deveria ter acontecido, que 

estamos tentando fazer agora, 

e temos que pensar já no próxi-

mo projeto. Essa obra não vai 

resolver todo o problema da 

meçar os estudos para elabora-

ção do projeto execu�vo da 

obra viária.

 Durante o evento de lança-

mento da Frente Parlamentar da 

Terceira Pista do Sistema Anchi-

eta-Imigrantes, promovido pela 

Assembleia Legisla�va (Alesp) e 

realizado na sede da Associação 

de Engenheiros e Arquitetos de 

Santos (AEAS), Benini adiantou 

os próximos passos referentes à 

obra.

 “O pedido do Governo do 

Estado à concessionária para 

implantação do projeto execu�-

vo são dois anos desse proces-

so. Então deve ficar pronto no 

começo de 2026. Depois, tere-

mos negociações do termo adi-

�vo, como vamos pagar a obra. 

Em quatro anos a obra fica pron-

ta. Então, em meados de 2030 

devemos ter essa obra pronta”, 

comentou o secretário.

 De acordo com Benini, a 

nova implantação de ligação 

rodoviária entre Planalto e Bai-

xada San�sta servirá para dar 

uma maior flexibilidade à logís�-

ca dos veículos que acessam o 

Sistema Anchieta-Imigrantes, 

principalmente para os cami-

que a gente possa descer as 

cargas e também levá-las até o 

planalto, combinando com os 

volumes de veraneio durante os 

feriados”, explicou.

 Ainda de acordo com Rui 

Klein, a ideia é que o novo viário 

saia do topo da Serra até a Inter-

ligação na Baixada, entre San-

tos e Cubatão, com possíveis 

acessos diretos à margem es-

querda, pela Cônego Domênico 

Rangoni.

Expansão

O presidente da Autoridade 

Portuária de Santos (APS), An-

derson Pomini, também revelou 

os planos de expansão do com-

plexo marí�mo, que vão de en-

contro à necessidade de melho-

res acessos para chegada e 

saída de cargas.

 “De nada adianta o Porto 

de Santos inves�r em obras de 

infraestrutura se não �ver con-

dições e modais adequados para 

escoarmos os produtos para o 

interior do estado e do país. 

Essa terceira pista chega, pelo 

menos em seu início, em exce-

lente hora”, explicou.

TERÇA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 2024
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O lançamento da Frente Parlamentar da Terceira Pista foi promovido pela Assembleia
Legisla�va e realizado na sede da Associação de Engenheiros e Arquitetos de Santos
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